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A "crise" do sistema financeiro 

Será que os parasitas 
"foram longe demais"? 

A "crise" do sistema financeiro mundial, consequência da voracidade 
intrínseca dos capitalistas pela obtenção de mais e mais lucros, que os levou, 
sobretudo nos EUA, a darem crédito para compra de habitação, garantido 
pela hipoteca da própria casa "comprada", a pessoas que sabiam 
perfeitamente incapazes de pagar os juros correspondentes, não se deve, ao 
contrário do que é afirmado nos mass media, a um funcionamento deficiente 
dos sistemas de controle das bolsas americanas, que deveriam ter impedido a 
proliferação de títulos baseados nas hipotecas cujo "valor" não assentava em 
nenhuma criação real de riqueza e que foram rechear os "activos" de bancos 
e empresas pelo mundo fora. 

Não, o sistema não funcionou mal, pelo contrário. Os lucros da finança e 
da banca - as remunerações dos respectivos acdonistas e gestores bem o 
demonstram - cresceram exponencialmente até ao máximo que 
conseguiram com este método. Agora, preparam-se para mudar de método e 
recorrer ao Estado, isto é, aos impostos que foram cobrados aos chamados 
cidadãos, supostamente para serem utilizados em seu benefício, não para, 
por exemplo, construir hospitais ou atenuarem o empobrecimento 
progressivo da população, mas para comprar os tais "activos" que nada 
valem e reporem a banca e a finança a funcionar em pleno para nova fase de 
acumulação de capital. (continua na página 4) 
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Perante uma cada vez maior repressão social exercida pelos Estados, 
que se verifica a nível mundial e tem consequências em todos os aspectos da 
vida das pessoas, há trabalhadores que não cruzam os braços e se unem para 
reivindicar os seus direitos, criando redes de solidariedade internacional e 
lutando diariamente por uma vida melhor. 

A AIT, Associação Internacional dos Trabalhadores, participou em 
várias lutas recentes de trabalhadores face a despedimentos arbitrários e 
repressão da luta sindical: na Starbucks (multinacional de café), na 
lionbridge (multinacional de tradução de software e documentação 
informática para várias línguas) e na Cruz Vermelha. Foram organizados 
Dias de Acção Global em que se multiplicaram as acções de solidariedade e 
protesto por todo O mundo. (continua na página 8) 



Empresa FIDAR - um 
exemplo de resistência 

Há dois meses em contestação em 
frente às instalações da fábrica 

(página 3) 


Código do Trabalho? 
Não, Código do Capital 

Sempre que o governo propõe mexidas nas leis que 
regem o trabalho, estas agravam a situação dos 
trabalhadores face ao patronato. Não nos podemos 
surpreender com esse facto, pois, desde sempre, as leis 
não fazem mais do que criar espartilhos legais para uma 
situação que lhes é anterior, limitando-a o mais possível. 

Foi assim com a lei da greve: logo a seguir ao 25 de 
Abril as greves existiam de facto e, por esse motivo, muito 
incomodavam o patronato, pois não existiam nem pré- 
avisos, nem prazos legais a cumprir ordeiramente e pela 
ordem indicada e, ainda por dma, eram geralmente 
decididas em plenários ou reuniões gerais de 
trabalhadores ainda não manipuladas pelos vários 
partidos que disputavam ferozmente o controle do 
movimento operário. Em suma, tratava-se das tão 
temidas "greves selvagens", que a lei da greve mais não 
fez do que "disciplinar", ou seja, anestesiar. 

(continua na página 5) 
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Cerâmica Torreense: mais um caso 
de repressão patronal 

É mais um caso de prepotência patronal que demonstra a 
impunidade com que o patronato reprime a contestação à 
crescente exploração laborai. 

Pedro J orge, electridsta na empresa Cerâmica Torrense, foi 
alvo de um processo disciplinar, que culminou na sua suspensão 
por 12 dias, devido a declarações prestadas no programa Prós e 
Contras da RTP, transmitido no dia 28 de J aneiro, que segundo a 
administração seriam 'lesivas da imagem e bom-nome da 
empresa". 

Este operário limitou-se a afirmar que não era aumentado há 
vários anos: "Na empresa onde trabalho, a Cerâmica Torreense, 
não sou aumentado desde 2003, vemos que tudo aumentou e o 
meu ordenado está congelado desde 2003" e ainda que se 
"aproveita sempre estas épocas das recessões ou ditas recessões 
para retirar sempre os direitos aos trabalhadores". 

É esta a liberdade de expressão e de reivindicação possível 
nas empresas portuguesas! 

Vila Verde: Trabalhadoras de fábrica 
têxtil impedem saída das máquinas 

Desde 15 de J ulho, as 104 trabalhadoras da fábrica têxtil 
Meneses e Pacheco, Lda., em Vila Verde, concentraram-se em 
frente da fábrica para impedir a saída das máquinas e 
mercadorias. Um camião foi impedido de levar a maquinaria. 

No dia 29 de J ulho, um grupo de trabalhadoras interpôs uma 
providência cautelar no Tribunal de Trabalho para tentar evitar a 
saída das máquinas, única garantia de poderem receber os salários 
e subsídios em dívida e a indemnização por despedimento, num 
total de 500 mil euros. 

A vigília das trabalhadoras terminou no dia 6 de Agosto, após 
o Tribunal de Vila Verde ter executado a providência cautelar que 
mandava fazer o arresto dos bens da fábrica. Foi feito o inventário 
das máquinas e do material que a têxtil possui. Soldaram-se 
entradas e mudou-se a fechadura das portas. 

Barcelos: Tor encerra e deixa 255 
trabalhadores no desemprego 

Mais uma empresa têxtil fechou a porta no concelho de 
Barcelos, um dos mais atingidos pela crise do sector, somando já 
4.500 desempregados, quase 10 por cento dos desempregados no 
distrito de Braga, que serão já cerca de 50 mil. 

Os 255 trabalhadores da Tor têm três meses de salários em 
atraso, estando em risco de não os receberem assim como as 
respectivas indemnizações. A administração avançou com uma 
proposta de rescisão amigável de contratos, com pagamento de 50 
por cento de indemnizações em três anos, o que os operários 
recusaram prontamente, tendo recorrido ao mecanismo da 
suspensão do contrato de trabalho, para poderem aceder ao 
subsídio de desemprego. 

No final do plenário onde foi decidido proceder ao pedido de 
insolvência da empresa, revoltados, muitos trabalhadores 
manifestaram-se à porta da residência da acdonista maioritária. 
Haviam descoberto que a TOR deu lugar a três empresas em 2001 
e que a empresa-mãe - a Têxteis F. Torres SA - é credora de mais 
de dois milhões de euros. Os trabalhadores foram distribuídos 
pelas três empresas, mas a administração só quer pedir a 
insolvência desde 2001, o que coloca em risco os direitos 
adquiridos pelos trabalhadores, alguns com mais de 40 anos de 
trabalho na TOR. 

Os trabalhadores, que aguardam a chegada do subsídio de 
desemprego, mantêm-se à porta da empresa, em vigilância 
permanente, para evitar a saída dos bens da empresa até ser 
nomeado um administrador judicial. 

Operários da Camac (Santo Tirso) 
em greve devido a salários em atraso 

160 trabalhadores da Camac, fábrica de pneus em Santo 
Tirso, encontram-se em greve desde o dia 29 de Agosto, como 
protesto pelos quatro meses de salários em atraso. Os restantes 
130 operários desta empresa recorreram já à suspensão dos 
contratos, única forma de começarem a receber o subsídio de 
desemprego. 
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Três milhões de euros de salários em 
atraso no primeiro semestre de 2008 

Salários em atraso, ou pagos abaixo do mínimo definido por lei ou 
por convenções colectivas, estão entre as infracções mais graves 
detectadas pela Autoridade para as Condições no Trabalho (ACT) na 
sua resposta a denúncias, no primeiro semestre de 2008. 

Entre as 4743 empresas inspecdonadas, apenas no que respeita a 
inspecções feitas na sequência de denúncias ou pedidos de 
averiguação, a ACT encontrou empresas a dever quase três milhões de 
euros (2,85 milhões) a 1760 dos seus trabalhadores, no espaço de seis 
meses. A par da falta de pagamento aos trabalhadores, as empresas 
acumularam, também, 481 mil euros de dívida à Segurança Social. 

"Por norma, as empresas regularizam a situação" quando são 
confrontadas pela ACT, a não ser que sejam reincidentes ou 
atravessem dificuldades financeiras, podendo neste caso ser pedida a 
penhora de bens para pagar os valores em atraso (J ornai de Notícias, 
13/07/2008). 

Uma outra infracção detectada regularmente pela ACT é a recusa 
das empresas em passar uma carta de despedimento ao trabalhador 
que, sem ela, não pode pedir subsídio de desemprego. Muitos 
despedimentos são feitos verbalmente, uma vez que passar uma 
declaração pode comprometer a empresa, funcionando como prova de 
despedimento e abrindo a porta para que o trabalhador o conteste em 
tribunal. 

Trabalho infantil perdura em Portugal 

Mais uma vez, os jornais noticiam que o trabalho infantil continua 
a vigorar em algumas empresas portuguesas. Desta vez, a Autoridade 
para as Condições no Trabalho de Penafiel descobriu dois menores de 
14 e 15 anos a trabalhar na empresa Cunha & Alves, Lda., uma 
confecção que produz para a Inditex (empresa espanhola que detém 
marcas como Zara, Pull and Bear, Massimo Dutti e Stradivarius). 

Apesar de a ACT desvalorizar o caso tratando-o como esporádico, 
ele é bem exemplificativo das lógicas mafiosas que continuam a 
vigorar no mundo do trabalho e da miséria social que continua a 
agravar-se em Portugal. 

Metade dos trabalhadores 
portugueses ganha até 600 euros 

Mais uma vez as estatísticas revelam a repugnância de uma velha 
moral da classe dominante: "Só é pobre quem não quer trabalhar!". 
Pois bem, verifica-se precisamente o contrário: a maior parte dos 
pobres são, na verdade, trabalhadores! E, em Portugal, boa parte dos 
que trabalham permanece na pobreza. 

Segundo revelam os dados do Instituto Nacional de Estatística 
relativos a 2007, cerca de 151 mil pessoas não ganhavam mais do que 
310 euros líquidos por mês, e metade dos trabalhadores (1,7 milhões 
de pessoas) ganhava menos de 600 euros por mês (J ornai de Notícias, 
07/09/2008). 

No entanto, em Portugal, para se ser "oficialmente" pobre não se 
pode ganhar mais do que 370 euros. Será da classe média quem ganha 
o salário mínimo (426 euros)? 

Lembremos que Portugal é o país da União Europeia com maior 
desigualdade na distribuição de rendimento entre os mais ricos e os 
mais pobres, e que os salários baixos que se pagam em Portugal são, 
há já muitos anos, garantia de acumulação de fabulosas fortunas! 
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Empresa FI DAR - um exemplo de resistência 

Há dois meses em contestação em frente às instalações da fábrica 



A empresa FIDAR integra um conjunto 
de empresas que gradualmente foram 
fechando, sem que os trabalhadores 
recebessem as indemnizações respectivas 
por parte do patronato. No que é igual a 
tantos casos de manipulação e desrespeito 
por quem se vê subjugado pelas duras leis 
do trabalho capitalista, a luta destes 
trabalhadores em concreto, constitui um 
caso de resistência raro porque continuado 
no tempo e de forma, diremos, apaitidária. 

A FIDAR é uma pequena - média 
empresa de têxteis sediada na região de 
Gondar, Guimarães, que fechou as portas 
no fim do mês de J ulho por alegada baixa 
de produtividade. 

No seguimento de uma situação 
aparentemente de crise, o patrão tenta 
estabelecer acordos com os trabalhadores, 
no número de 150, para que estes 
oficialmente declarem o abandono 
voluntário do seu posto de trabalho, sendo 
que, o valor a receber ao assinar tal acordo 
se mostrava francamente inferior ao que, na 
realidade, deveriam receber. 

Os trabalhadores já em protesto 
afirmam que a forma como este acordo 
estava redigido encobria os reais motivos do 
despedimento: por um lado, uma vez que 
afirmava que os trabalhadores 
abandonavam os seus postos de trabalho de 
forma voluntária e não por motivos de 
carácter financeiro, por outro lado, o 
montante a receber estava 
propositadamente em destaque na mancha 
de texto e seria, como foi, pago em dinheiro 
vivo no momento da sua assinatura. 

54 trabalhadores aceitam o acordo, 93 
declinam a proposta, uma vez que o patrão 
não dá quaisquer garantias do pagamento 
posterior das indemnizações que 
efectivamente lhes são devidas. Soma esta 
que excede em muito a quantia que aquele 
acordo estabelecia. 

Assim sendo, os trabalhadores 
discordantes manifestam-se desde o dia 1 de 
Agosto do corrente ano em frente à fábrica, 
onde permanecem dia e noite até que toda a 
situação seja justamente regularizada. Note- 
se que muitos destes têm mais de 30 anos de 
trabalho nesta empresa e sabem ser 
extremamente difícil encontrar outras 
formas de rendimento devido à sua idade, 
desconsiderada, também ela, nas ofertas de 
trabalho existentes. Existem, da mesma 
forma, casais desempregados e com filhos 


que, trabalhando na mesma empresa, se 
vêem absolutamente sem rendimentos. É 
certo que estão a ser auxiliados pelo fundo 
de desemprego, o que impede que a 
contestação surja sob outras formas, 
contudo, não será garantia de uma 
pacificação por muito mais tempo, afirmam 
os próprios. É uma espécie de mundo ao 
contrário, diz um dos trabalhadores, uma 
vez que, devido à contestação levada a cabo, 
até já se sentiram enganados também pela 
GNR. 

As forças policiais deram já 
encobrimento ao patrão ao deixarem que 
este abandonasse as instalações da fábrica 
sem que fosse devidamente revistado, numa 
situação que lembra um autêntico filme, 
afirma outro dos contestatários. Neste 
sentido, passaram as autoridades por cima 
de uma ordem judicial que obriga à 
inspecção de todos os veículos que entrem 
ou saiam da fábrica, para que se 
salvaguardem os bens que se encontram 
dentro da mesma, única garantia do 
pagamento das indemnizações aos 
trabalhadores. 

Na situação acima referida, existiu uma 
clara conivência entre o sargento da GNR e 
dos seus súbditos, com o patrão da FIDAR. 
Para além dos senhores polícias terem agido 
de forma brusca com os trabalhadores que 
protestavam ao chegarem à fábrica, aceitam 


que o carro do patrão não seja revistado aos 
olhos de tod@s, mas nas instalações da 
GNR. 

Como testemunhas, dois trabalhadores 
que seguiam noutro carro da GNR afirmam 
que deixaram de ver o carro do patrão que 
seguia na mesma estrada, pois o polícia 
condutor abranda propositadamente. Assim, 
ficou sem se saber o que aconteceu no 
espaço em que os carros se afastam. 
Obviamente que os trabalhadores se 
sentiram gozados ou mesmo raptados pelos 
agentes (como referem), pois teria deixado 
de fazer sentido testemunharem fosse o que 
fosse porque muita coisa poderia já ter 
acontecido naquele espaço de tempo, em 
que se viram sozinhos na estrada com os 
senhores polícias. 

Os trabalhadores descobriram ainda 
ligações ambíguas entre o advogado e uma 
empresa que surge posteriormente ao 
encerramento da FIDAR e à qual se tentam 
vender os bens da FIDAR, etc. São estas as 
situações insólitas ocorridas durante a 
contestação que ainda dura dia e noite em 
frente às instalações da FIDAR. 

Trabalho do Colectivo Anarquista 
Hipátia- Porto 

A.S. - Entrevistas 
U.Z. - Fotos 
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A "crise" do sistema financeiro 

Será que os parasitas 
"foram longe demais"? 



(continuação da página 1) 

Observando bem, a origem da 
"concessão" de crédito de alto risco está no 
facto, absurdo para os capitalistas, de, por 
exemplo nos EUA, ainda existirem, há coisa 
de uns dez anos, milhares e milhares de 
americanos ainda não completamente 
apanhados pelo sistema financeiro, e a 
quem, tudo somado, ainda podiam espremer 
uns quantos milhões de dólares. Se não 
pudessem pagar os empréstimos a tempo e 
horas tudo bem, iriam acto contínuo para a 
rua através da execução das hipotecas, como 
já sucedeu a milhares de famílias 
americanas. E, agora que o preço de venda 
das casas hipotecadas, com tanta casa à 
venda, caiu de tal modo que nem em leilões 
as conseguem vender por preço que 
assegure a continuação do negócio, que 
fazer? Simples, serão todos os contribuintes, 
incluindo esses mesmos que essas empresas 
imobiliárias puseram na rua que vão pagar, 
através do chamado erário publico para o 
qual contribuíram praticamente desde que 
nasceram... para "recuperar" a situação de 
"descalabro" financeiro a que chegaram. 

São caso exemplar os dois "gigantes" 
americanos do crédito hipotecário, a Freddie 
Mac e a Fannie Mae: do bolo astronómico de 
700 mil milhões de dólares que a 
administração americana vai oferecer a 


várias grandes empresas e bancos 
americanos, quase um terço, 200 mil 
milhões, destinam-se a "salvar" essas duas. 

Note-se que, na mesma semana em que 
o Estado americano anunciava esse "pacote" 
de "ajuda à economia" e de "correcção 
ao mau funcionamento do mercado", 
Jacques Diouf, director da ONU-FAO, 
denunciava um aumento de 75 milhões de 
pessoas a passar fome no mundo, em 2007, 
comparando com 2006 (o que eleva para 
925 milhões a estimativa do número total de 
pessoas que passam fome hoje em dia), e 
que, segundo os próprios cálculos daquela 
organização, "será preciso investir 30 mil 
milhões de dólares por ano para 
duplicar a produção alimentar e eliminar a 
fome no mundo", ou seja, uma pequena 
parte do que a versão actual da "ajuda" 
estatal vai entregar à Freddie Mac e à Fannie 
Mae. Claro que o que Jacques Diouf 
certamente sabe, mas não diz, é que o 
objectivo real dos capitalistas nunca foi, 
nem será, matar a fome à pobreza. 

Esta soma colossal de 700 mil milhões 
de dólares será certamente tirada de alguma 
cartola de mágico, pois que, segundo sempre 
dizem, nunca há dinheiro para, por 
exemplo, impedir uma simples falência de 
uma empresa, que vai atirar mais uns tantos 
trabalhadores para o desemprego, mesmo 
nos casos em que é o próprio Estado um dos 
seus grandes credores directos. Claro que, 
neste caso, a "mão invisível do mercado" 
estará a funcionar em pleno e sem precisar 
da ajuda correctora do Estado... 

Para nós, o capitalismo é sempre 
essendalmente igual a si próprio, mais 
'liberal" ou mais "intervencionado", mais 
'livre" ou mais "regulado", mais "privado" 
ou mais "estatal": em termos 

voluntariamente simplistas, é uma máquina 
muito bem oleada de fazer fortuna e 
granjear poder para alguns à custa da 
exploração e do empobrecimento de muitos. 

Não, os parasitas não "foram 
longe demais". Eles preferirão sempre 
arrastar-nos a todos para o abismo a abdicar 
do que quer que seja, a não ser para ainda 
melhor perpetuar a sua própria existência, 
servindo-se do aparelho de Estado para 
tentar garantir por todas as formas, 
incluindo pelas armas se necessário, a sua 
sobrevivência. Não resta de facto alternativa 
ao capitalismo a não ser a sua destruição. 

António Mota 


Distribuição dos 700 mil milhões de dólares: 

29 
85 
200 


Apoip h y&nda do Bear Stearns 
. Financiamento à AIG 


Financiamento aQFanftleMaee Freddie Mac 

Garantiks presUdas pela Federal 
Housing Administiaüon 

Empréstimo em estudo 
\ . á indústria automóvel. 
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Bancos salvos pelo Estado ou comprados por 
concorrentes: 



Fonte: PÚBLICO, 2/10/ 2008 


Ao contrário do que se poderia esperar, 
os gestores ligados aos bancos e às 
empresas que supostamente entraram em 
“colapso” devido à chamada crise do crédito 
de alto risco, dos quais aqui apresentamos 
alguns, foram recompensados pelos lucros 
fabulosos que proporcionaram aos 
respectivos accionistas. No caso de John 
Thain, contemplado com um bónus de 10,6 
milhões de euros pelo seu “desempenho” 
durante o ano de 2007, trata-se do presidente 
executivo da Merril Lynch, que apenas entrou 
naquela corretora em Dezembro. Nada mau, 
como recompensa de um mês de “trabalho”... 

Nos EUA, tanto os ordenados como os 
bónus dos gestores financeiros estão 
directamente ligados aos lucros obtidos pelas 
empresas - não dá sequer para imaginar 
quais terão sido os lucros da Merril Lynch em 
todo este período de “crise”. 

Bónus em 2007 


M Ííiam RtcHwd FnkJ Martin SwlUwwi ttwld Rlchard Syreni 



A secção portuguesa da AIT na Internet: 

http://ait-sp.blogspot.com - http://ait-sp.yoll.net 
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Código do Trabalho? 

Não, Código do Capital! 


(continuação da página 1) 

Foi assim com a lei de liberdade de 
imprensa, com a lei de liberdade de 
manifestação e por aí fora. 

Não espanta, portanto, que o código do 
trabalho siga exactamente o mesmo 
caminho. Basta considerar algumas das 
disposições deste novo código para o 
verificar: é muito mais fácil despedir, na 
medida em que é mais fácil contratar com 
menos garantias de permanência e é mais 
difícil a impugnação, pelo trabalhador, do 
seu despedimento, e quase impossível que, 
no caso de o Tribunal do Trabalho 
considerar um despedimento como tendo 
sido sem justa causa, a empresa seja 
obrigada a reintegrar o trabalhador 
despedido, isto já sem falar do famoso 
"banco de horas", que é mais uma trapaça 
inventada para obrigar o trabalhador a 
trabalhar mais horas do que o seu horário de 
trabalho estipula (este conceito de horário 
de trabalho quase desaparece) pela mesma 
remuneração horária, com a promessa de 
reaver essas horas na altura em que isso 
interesse à empresa. 

Também não nos deve admirar que seja 
exactamente um governo de "esquerda" a 
conseguir impor estas alterações ainda mais 
gravosas para todos nós. Ao contrário do 
que se diz, os vários governos que se 
áLtemam no poder não são 
essencialmente diferentes uns dos 
outros, dado prosseguirem o mesmo 
objectivo: assegurar ao capital uma 
exploração cada vez mais rentável do 
trabalho assalariado, criando as leis 
necessárias e possíveis, de acordo com as 
circunstâncias. Ao contrário do que 


propalam os partidos de "esquerda", este 
Ministério do Trabalho não é melhor nem 
pior que o de Bagão Félix, apenas continua e 
"aperfeiçoa" o que este começou. De facto, o 
próprio sistema de "alternância" no poder 
entre direita e esquerda não é mais do que 
adaptar o modo de "governo" segundo as 
circunstâncias: quando o governo de 
"direita" já fez a sua função e começa a não 
conseguir dar conta do recado, surge o de 
"esquerda", que é sempre mais eficaz a fazer 
engolir os ossos mais duros de roer. Daí o 
facto de os partidos de "direita" se 
queixarem frequentemente que os de 
"esquerda", uma vez no poder, lhes roubam 
o seu programa - no que não deixam de ter 
razão, visto o programa ser essencialmente o 
mesmo. 

E o mais importante de tudo isto é que 
nos vão entretendo e enredando na luta 
política pelo poder, nomeadamente através 
da participação nos vários tipos de eleições 
que periodicamente são organizadas, 
também elas pagas à nossa custa, afastando- 
nos do que deveria ser o nosso caminho: 
defender a todo o custo as nossas condições 
de vida actuais e tentar sempre melhorá-las, 
o que só pode ser conseguido pela nossa 
auto-organização nos locais de trabalho e 
sem delegar em ninguém (e muito menos 
nos especialistas/ profissionais da política) a 
capacidade de decidir sobre tudo aquilo que 
nos diz respeito. 

Pôr a tónica em "mudar de 
governo"/"mudar de política" é não só um 
engano como também é ineficaz, pois os 
chamados "governos" não são mais do que 
meros capatazes de serviço dos grandes 
grupos económicos e financeiros, que 



Querem-nos brinquedos 
nas mãos dos patrôes! 

embolsam a parte de leão dos lucros, 
embora repartindo uma parte com as 
restantes grandes, médias e pequenas 
empresas, todos vivendo à conta da 
exploração do trabalho assalariado. 

Se, pelo contrário, não perdermos de 
vista que a nossa luta deve ter como 
perspectiva a destruição do sistema 
capitalista e a abolição do Estado que o 
protege e defende, teremos mais condições 
para nos organizarmos autonomamente no 
sentido de vir a desencadear uma revolução 
verdadeiramente social, isto é, que acabe de 
vez com toda a espécie de privilégios: de 
classe, de casta, de nascimento, de posição 
social, etc, isto é, que estabeleça uma 
verdadeira igualdade social. 

António Mota 


Instituto de 
(Des)Emprego 


Existe desemprego? 

Pois claro, existe o desemprego real, ou 
seja: desemprego causado pela situação 
económica do país e mundial, aquele a que 
estamos habituados pelo constante 
bombardeamento dos meios de 
comunicação social que nos alertam para o 
facto. 

Depois há o outro desemprego que 
chamo aqui de artificial, com isto pretendo 
alertar para o facto do desemprego não 
contabilizado e que dá um grande jeito ao 
governo e segurança social. 

Quem faz cursos profissionais não é 
considerado desempregado, quem faz part- 
üme ou por causa de trabalho precário não 


tem emprego fixo, tendo que saltar de 
trabalho em trabalho, também é 
considerado como não estando 
desempregado, mesmo sem efectivamente 
ter trabalho. 

Por estas e por outras o Estado poupa 
imenso dinheiro e não contabiliza o real 
desemprego que há em Portugal. 

Se estas e outras situações fossem 
consideradas pelo governo a taxa de 
desemprego seria muito superior à que é 
apresentada regularmente. 

Agora uma situação pessoal, porque 
quem passa por elas é que deve falar e 
denunciar situações: eu que não recebo 
subsídio de desemprego e estou inscrito no 
centro de emprego de Almada desde J aneiro 
deste ano, quando me fui inscrever fui 
"alertado" por uma funcionária de que era 
melhor procurar emprego noutro lado, 
dando com isto a entender que por ali não 
me safava. 

Era verdade que com o centro de 
emprego eu não tinha hipótese, desde que 
me inscrevi não me foi apresentada uma 


única proposta de trabalho ou carta enviada 
para casa. 

Ora pois, assim ninguém vai a lado 
nenhum e os governos e as pessoas bem se 
podem queixar do desemprego, pois é o 
próprio sistema e os seus organismos que 
criam parte da crise que nos atinge, pois são 
o espelho da ineficácia e do mau 
funcionamento do Estado. 

Convém lembrar que conheço mais 
casos de pessoas que não têm obtido o 
mínimo de resultados neste centro de 
emprego, mas acredito haver outros casos 
noutros centros pelo país fora. 

Cabe-nos a nós, anarquistas, atacar este 
organismo estatal e outros que agravem 
ainda mais a crise social e de emprego que 
nos assola e mostrar aos trabalhadores que a 
sua má sorte não vem só do fecho de 
empresas e perda de empregos mas é 
também provocada por aqueles que dizem 
servir para ajudar a sair da crise e do beco 
sem saída do desemprego. 

RC 
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O velho medo resiste ainda, 
amalgamando-se confortavelmente com as 
angústias próprias da modernidade num 
país onde o progresso encontrou o seu nicho 
sem gue tivesse de desalojar os vestígios do 
passado, onde classes e castas são, por 
atitude e comportamento, difíceis de 
destrinçar e a memória da opressão se 
entranhou tão fundo no subconsciente 
colectivo gue raramente se toma necessário 
ver o bastão a ser brandido na ma. Forçado 
à inércia pelo fascismo até gue ela se 
tomasse num hábito, o povo geralmente não 
age, não se mexe, não protesta a menos gue 
alguém lhe dê ordem e - para garantir gue 
não há perigo - licença para o fazer, ainda 
se ouvindo, agui e ali, os velhos a 
recomendar aos novos gue "não é 
aconselhável falar-se de certas coisas na 
ma", como se ouvidos delatores fossem 
ainda denunciar o sucedido a uma polícia 
gue já não existe mas gue deixou a marca da 
sua existência cravada bem fundo. 

É fácil fazer sobressaltar a classe 
dominante autóctone. A sua opulência, 
destoando fortemente do cenário de atraso e 
miséria gue caracteriza ainda boa parte do 
país, dá azo a medos primitivos gue as 
classes dominantes de países mais 
avançados já foram capazes de ultrapassar, 
levando-a a reagir histericamente diante da 
menor provocação. Duvidam? Pois ponham- 
na à prova. O Verde Eufémia fê-lo 
timidamente e acabou catalogado como 
"terrorista", só para dar o gue poderia ser 
apenas um exemplo entre muitos. 

Em Portugal, são as classes inferiores a 
terem boas maneiras, porque a grosseria de 
modos é apanágio de quem tem dinheiro e 
poder. Os seus golpes são profundos e 
dolorosos, a nossa resposta é tímida e 
comedida, o que os incita sempre a baterem 
mais, arrancando-nos, golpe após golpe, um 
pedaço mais de pão da boca, desta nossa 
boca sem dentes de portugueses. Esses que 
nos deviam defender, os sindicatos, vão 
apresentar-se ao Amo de chapéu na mão, de 
cabeça baixa, e rogam por um pouco mais de 
brandura no brandir do chicote. Que a besta, 
que essa besta colectiva que somos nós, a 
classe trabalhadora, deva ser fustigada para 
garantir que continue a cair do céu a chuva 
dourada em que se banham os Senhores, 
que trabalhemos cada vez mais a troco de 
cada vez menos, essa lógica jamais é posta 
em causa porque questioná-la toma-se 
necessariamente o equivalente a questionar 
as próprias bases de uma organização social 
que necessita em absoluto de aumentar cada 
vez mais o grau de exploração, subjugação e 
alienação a que somos sujeitos como único 
meio de continuar a existir e perpetuar-se. 


Protestos e razoes 
para protesto no 
País do medo 


Malhas que a exploração tece, a lei 
fúndamental do trabalho vai ser reescrita 
pela segunda vez no decurso dos últimos 
cinco anos. O Capital assim o deseja, e o seu 
cada vez mais evidente comité executivo, o 
Estado, ampara-o. Só resta aos sindicatos 
deixaram-se arrastar até à mesa de 
negociações, onde já os espera uma caneta e 
um "x" marcando o lugar onde devem 
colocar a sua assinatura. Tal como um actor 
em cena, eles não deixarão de protestar; é 
essa a primeira fala do papel que lhes coube: 
dizer que não para depois dizer que sim. As 
massas aparecem em cena uma vez - como 
figurantes - e compete-lhes gritar alguns 
chavões para conferir mais dramatismo à 
opereta. Protesto simbólico de um 
sindicalismo simbólico manietado por uma 
esquerda não menos simbólica, que tudo 
investe em bandeiras vermelhas, verborreia 
leninista e T-shirts do Che porque é a única 
coisa que lhe resta. Resta-lhe agarrar-se à 
forma com unhas e dentes porque o 
conteúdo, esse, já o perdeu há muito tempo. 
O novo Código, vontade dos patrões feita lei, 
passará confortavelmente sem oposição 
séria porque em Portugal toda a oposição à 
vontade das classes dominantes é feita "a 
brincar", de forma a que a luta de classes 
não tenha, também ela, consequências mais 
sérias do que uma brincadeira. 

Num país habituado desta forma ao 
silêncio, até a queda de um alfinete pode 
soar como um trovão e Paulo Portas, 
representante da direita mais propensa, se 
não à histeria, pelo menos ao 
comportamento histriónico, chegou a 
descrever o clima vivido durante os 
miseráveis quatro dias de paralisação dos 
camionistas - 9 a 12 de Junho - como 
remanescente dos tempos do PREC, 
comparação das mais absurdas, mas 
reveladora de muita coisa, se o observador 
for perspicaz. 

Em França, teria sido "só mais uma", 
mas neste país foi inédito: sentindo-se 
afogados pelo aumento galopante dos preços 
dos combustíveis, os empresários da 
camionagem (e camionistas auto- 
empregados) fizeram "greve". Precederam- 
nos os pescadores e haviam de lhes suceder 
os agricultores. Deixando a livre 
concorrência para os tolos, que é como 
quem diz, para os trabalhadores em busca 
de emprego, o pequeno capital estendeu a 
mão ao Estado em busca de subsídios que o 
ajudassem a aguentar a borrasca, mas este, 
preocupado com o número de bocas que já 
tinha para alimentar, fez-se rogado em 
regurgitar os dinheiros públicos. É que havia 
todo um programa maciço para estimular a 
economia através do keynesianismo do 


betão, com projectos de construção de novas 
pontes, aeroportos, barragens e comboios de 
alta velocidade a distribuir pelos abutres da 
construção civil e, depois de partilhada entre 
o grande capital essa porção da riqueza 
nacional que é a única a estar socializada, a 
dívida pública, sobrava pouco para os "little 
men" da camionagem. Restou-lhes a 
"acção", que neste país significa ainda 
menos do que lá fora. Aliás, os camionistas 
portugueses foram os primeiros a 
desmobilizar. 

Os camionistas montaram piquetes nos 
principais pontos de entrada e saída de 
transportes de mercadorias e um camionista 
foi atropelado mortalmente ao tentar deter a 
marcha de um camião que não queria parar. 
É de notar que os camionistas não estavam 
sozinhos nos piquetes, a polícia 
acompanhou-os de perto, tolerando-os, 
apesar da sua natureza ilegal, mas 
intervindo sempre que se verificassem 
confrontos, e mesmo então de forma 
moderada. Quanto a nós, não temos 
memória de um comportamento tão suave 
para com um protesto de simples 
trabalhadores assalariados ou uma 
manifestação de esquerdistas. Aí, a menor 
alteração era quanto bastasse para dar 
origem a espancamento legal. Os 
participantes no Primeiro de Maio de 1982 
do Porto, onde um confronto entre a CGTP e 
a UGT deu origem a repetidas cargas da 
polícia de choque e duas pessoas acabaram 
abatidas a tiro pela polícia (uma delas 
alvejada pelas costas!), que o digam. 

Deu que falar a saída para a rua dos 
camiões de abastecimento da SONAE, 
rompendo o bloqueio debaixo da protecção 
da polícia (o grande capital mostra ao 
pequeno que não permite que os seus 
protestos o perturbem). Houve casos em que 
os produtos chegaram a rarear nas 
prateleiras das grandes superfícies, mas isso 
deve-se tanto à reacção dos bons 
consumidores, que entraram em parafuso 
com a situação e se puseram a açambarcar 
como se um furacão ou a guerra civil 
viessem a caminho, quanto ao próprio 
bloqueio. Nos postos do interior, até o 
precioso combustível, raiz de todo este 
vendaval, chegou a escassear e os 
condutores tiveram de se ir embora com o 
tanque de combustível tão vazio como 
quando chegaram. 

No rescaldo do fósforo ardido, gerou-se 
entre os comentadores encartados a opinião 
de que o Estado teria ficado "fragilizado", e 
até o próprio Primeiro-Ministro veio a 
público afirmar que, de facto, chegou a 
sentir o Estado "vulnerável". Será, no 
mínimo, um exagero, mas quem apanhou 
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um susto tem tendência para tal. Mas o 
Estado não deu, no fundo, nada que não 
quisesse dar e não teve que ceder um 
milímetro na questão da taxa sobre os 
combustíveis, ou no chamado gasóleo 
profissional, reclamado pelos camionistas 
mas recusado energicamente pelo governo. 

Não duvidamos de que semelhante 
protesto por parte de simples trabalhadores 
assalariados teria gerado uma resposta 
bastante mais ríspida por parte do Estado, 
que reagiu de forma bastante contida diante 
do bloqueio dos pescadores e camionistas, 
podendo facilmente enviar o corpo de 
intervenção para dissolver os piquetes. 
Aliás, não faltariam pretextos, uma vez que 
apenas os trabalhadores têm o direito de 
fazer greve, coisa que o sindicato dos 
camionistas não deixou de fazer notar, e 
estávamos na presença de um lock-out 
ilegal. A definição weberiana de Estado, o 
monopólio - legítimo ou ilegítimo - da 
violência, não chegou a ser posta em prática, 
mas não nos parece que alguém a tenha 
deixado de levar em conta por um instante 
que fosse. A ANTRAN, que entrou em 
negociações com o Estado contra a vontade 
de muitos dos seus próprios membros 
(levando à formação, por parte dos 


descontentes, de uma nova associação de 
camionistas), terá certamente levado em 
conta a hipótese de um desfecho violento 
para o conflito, apressando-se a aceitar o 
que o governo socialista lhe quis oferecer. O 
acordo entre a ANTRAN e o governo fez com 
que parte dos camionistas desmobilizasse 
imediatamente. Os restantes, enfraquecidos, 
não tardaram em segui-los. 

As medidas oferecidas pelo governo, 
como portagens mais baixas a certas horas 
para os camionistas (durante um período 
limitado de tempo), obtida mediante o 
assentimento, por sinal bastante rápido, da 
concessionária das portagens, a empresa 
BRISA, não adiantam, no fimdo, grande 
coisa e é certo que os problemas deste grupo 
profissional continuarão a agravar-se, uma 
vez que o petróleo dificilmente descerá o 
suficiente para lhes proporcionar algum 
alívio e, caso isso venha a ocorrer, será num 
clima económico recessivo, que também não 
deixará de os afectar, servindo o oferecido 
sobretudo para desmobilizar os protestos 
rapidamente de uma forma que salvasse a 
face ao Estado e às associações profissionais. 

Por ironia, o preço dos combustíveis, 
liberalizado durante o Governo de Durão 
Barroso, de triste memória, registou um 


novo aumento no mesmo dia em que o 
protesto dos camionistas começou a 
desmobilizar. 

J osé Trindade 

26 de J ulho de 2008 



A guerra social não passa 
nos media do capital 


Não à nova guerra 
do Cáucaso! 



A erupção de acções militares entre a 
Geórgia e a Ossétia do Sul ameaça 
transformar-se numa guerra de larga escala 
entre a Geórgia apoiada pelo bloco da 
NATO, por um lado, e o Estado Russo, por 
outro. Milhares de pessoas foram já mortas 
e feridas - principalmente habitantes 
pacíficos cidades e povoações inteiras 
foram apagadas do mapa. A sociedade foi 
inundada por correntes lamacentas de 
histeria nacionalista e chauvinista. 

Como sempre e onde quer que surjam 
conflitos entre Estados, não há nem podem 
haver "justos" nesta nova guerra do Cáucaso, 
existem apenas culpados. Ao longo dos anos 
eles espalharam as brasas que agora 
acenderam o fogo da guerra. O regime de 
Saakashvili na Geórgia mantém dois terços 
da população num estado de pobreza e 
quanto maior é o descontentamento interno 
que isto provoca, maior é o seu desejo de 
encontrar uma saída deste impasse sob a 
forma de uma "pequena guerra vitoriosa", 
na esperança de assim fazer esquecer todos 
os problemas. 

Os governantes da Rússia estão 
inteiramente determinados em manter a sua 
hegemonia sobre o Cáucaso. Hoje assumem 
a pose de defensores dos fracos, mas a sua 


hipocrisia é por demais clara: de facto, 
Saakashvili apenas repete o que os soldados 
de Putin fizeram na Tchetchénia há nove 
anos. Os círculos dirigentes de ambas as 
Osséüas e da Abkházia aspiram a fortalecer 
o seu papel como aliados exclusivos da 
Rússia na região, e ao mesmo tempo unir a 
população empobrecida em tomo de 
conceitos já testados como a "ideia nacional" 
e a "defesa do povo". 

Os líderes dos EUA, dos Estados 
europeus e da NATO, pelo contrário, 
pretendem enfraquecer tanto quanto 
possível a influência dos seus rivais mssos 
sobre o Cáucaso, para poderem assegurar o 
seu controlo sobre os recursos energéticos 
da região e o seu transporte. Assim, 
tomamo-nos testemunhas e vítimas do 
próximo dclo do conflito mundial por 
poder, petróleo e gás. 

Este conflito não traz nada mais à 
população trabalhadora - Georgianos, 
Ossetas, Abkhazes ou Russos -, excepto 
sangue e lágrimas, desastres incalculáveis e 
privações. Expressamos a nossa profünda 
simpatia aos amigos e familiares das 
vítimas, às pessoas que ficaram sem um 
telhado sobre as suas cabeças e sem meios 
de subsistência como resultado desta guerra. 

Não nos devemos deixar cair sob a 
influência da demagogia nacionalista que 
exige a unidade com o "nosso" governo, 
levantando a bandeira da "protecção da 
terra natal". Os inimigos principais das 
pessoas simples não são os seus irmãos e 
irmãs pobres do outro lado da fronteira ou 


doutra nacionalidade. Os seus inimigos são 
os governantes e patrões de todos os tipos, 
presidentes e ministros, homens de negócios 
e generais, aqueles que geram as guerras 
para poderem multiplicar o seu poder e 
riqueza. Apelamos à população trabalhadora 
na Rússia, nas Ossétias, na Abkházia e na 
Geórgia para que rejeite o isco do 
nacionalismo e patriotismo e vire a sua raiva 
contra os governantes e os ricos de ambos os 
lados da fronteira. 

Soldados russos, georgianos, 
ossetas e abkhazes: 

Não obedeçam às ordens dos 
vossos comandantes! Virem as vossas 
armas contra aqueles que vos 
enviaram para a guerra! Não 
disparem contra os soldados 
"inimigos" - confraternizem com 
eles, a baioneta cravada no chão! 

Trabalhadores na retaguarda: 

Sabotem os esforços militares, 
participem em reuniões e 
manifestações contra a guerra, 
organizem-se e declarem a greve 
contra a guerra! 

Não à guerra e aos seus 
organizadores - governantes e ricos! 
Sim à solidariedade dos 
trabalhadores acima das fronteiras e 
das linhas de frente! 

Comunicado da Federação dos Trabalhadores 
da Educação, Ciência e Técnicos - CRAS-AIT 
(Confederação de Revolucionários Anarco- 
Sindicalistas, Secção Russa da AIT), em 11 de Agosto 
de 2008. 
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Dias de Acção Global da AIT 



ZSP - Polónia 


4 de J ulho de 2008 

Contra a Repressão 
Sindical na Lionbridge 
da Polónia 

Subsidiária em Portugal: Liox - Tecnologias, 
Lda (em Alvalade, Lisboa) 

Em Dezembro de 2007, trabalhadores do 
escritório da Lionbridge Technologies em Varsóvia, 
Polónia - uma multinacional de tradução de 
software e documentação informática para várias 
línguas, que trabalha para empresas como a 
Microsoft ou a Adobe - criaram um sindicato 
independente e baseado em princípios não- 
hierárquicos. A 12 de Fevereiro de 2008, J akub G., 
um representante desse sindicato, foi injustamente 
despedido. A demissão veio logo após o anúncio de 
que um sindicato tinha sido formado na empresa, 
apesar do facto de J akub estar protegido pela Lei do 
Trabalho polaca como sendo um representante 
sindical eleito pelos trabalhadores. 

J akub foi alertado por membros da direcção da 
multinacional que a existência de um sindicato 
tomaria a empresa "menos competitiva". O motivo 
apresentado para a sua dispensa foi que este tinha 
"prejudicado a imagem da companhia" através da 
publicação de um artigo na Internet. Nenhuma 
prova desta alegação foi apresentada e, na realidade, 
uma outra pessoa admitiu ter sido ela a escrever o 
artigo. O texto em questão foi, de facto, baseado 
inteiramente em informações publicamente 
disponíveis na Internet. 

Incidentes de perseguição e despedimento de 
sindicalistas, em desrespeito pela própria lei e, 
sobretudo, pelos direitos dos trabalhadores a se 
auto-organizarem, são bastante comuns na Polónia. 
A maior parte das vezes estes despedimentos 
ocorrem imediatamente depois da criação de uma 
União Sindical nas empresas. 

Jakub apresentou no Tribunal do Trabalho 
polaco um processo judicial contra a Lionbridge e a 
primeira audiência foi no dia 4 de J ulho. Na semana 
que antecedeu a primeira audiência, a União de 
Sindicalistas da Polónia (ZSP), organização anarco- 
sindicalista, e as várias secções da Associação 
Internacional dos Trabalhadores organizaram 
piquetes de protesto e outras acções de solidariedade 
junto às filiais da Lionbridge por todo o mundo 
(Dublin, Bruxelas, Copenhaga, Madrid, Lisboa, 
Paris, Varsóvia, etc.). 

O dia 22 de Outubro será o próximo dia de 
acção global em solidariedade com J akub G. e 
outros protestos se seguirão até que o companheiro 
seja readmitido. 


(continuação da página 1) 


5 de Julho de 2008 

Êxito total no primeiro Dia de 
Acção Global contra a Starbucks* 



FAU - Alemanha 


No dia 5 de Julho de 2008, 
sindicalistas e activistas de todo o 
mundo saíram à rua para protestar 
contra a política anti-sindical da 
multinacional de café Starbucks. Em 
Espanha, a CNT-AIT (secção 
espanhola da Associação 
Internacional dos Trabalhadores) 
realizou concentrações em frente a 
cerca de 20 cafés da Starbucks nas 
cidades de Sevilha, Barcelona, 
Madrid e Valência e milhares de 
panfletos foram distribuídos aos 
trabalhadores e consumidores. 

O continente americano foi 
palco de inúmeros protestos. Nos 
Estados Unidos a IWW 
(organização internacional de 
carácter sindicalista revolucionário) 
organizou acções em: Phoenix, Nova 
Iorque, Grand Rapids, Filadélfia, 
Rochester, Baltimore, Alburqueque, 
Alameda, Burlington, Salt Lake Qty, 
Boston, Fresno, Tempe, Los Angeles 
e Chicago. 

No Brasil, a COB-AIT (secção 
brasileira da Associação 
Internacional dos Trabalhadores), 
dada a impossibilidade de se 
concentrar junto aos cafés da 
Starbucks por estes estarem dentro 
de centros comerciais, 

estabelecimentos privados, optou por 
acções rápidas, abandonando de 
seguida o local e, posteriormente, 
informando o público desde fora dos 
estabelecimentos. No Chile, o 
colectivo Voz Negra realizou várias 
acções em Santiago do Chile, em 
repúdio pelas práticas anti-sindicais 
da multinacional. Na 

Argentina, a FORA-AIT (secção 
argentina da Associação 
Internacional dos Trabalhadores) 
organizou piquetes em Buenos Aires, 
com o apoio da Rede 
Libertária. 

Na Europa**, além do Estado 
espanhol, as actividades foram 
especialmente intensas na 


Alemanha. A FAU-IAA (secção alemã 
da Associação Internacional dos 
Trabalhadores), organizou piquetes 
frente a 40 estabelecimentos em 16 
cidades, entre elas: Aachen, Berlim, 
Bona, Braunschweig, Bremen, 
Darmstadt, Dortmund, Duisburg, 

Dusseldorf, Frankfurt / Main, Munster, 
Estugarda, Hamburgo, Munique, 

Nuremberga e Wuppertal. Na Suíça, a 

organização Systembruch realizou uma 
concentração e distribuição de 
panfletos em Zug, e o sindicato FAU- 
Bema, realizou duas concentrações em 
Berna. Na Áustria, o sindicato FAS 
informou os trabalhadores e 
consumidores em oito 

estabelecimentos da multinacional em 
Viena. No Reino Unido, os 
companheiros da Solidarity Federation 
(secção do Reino Unido da Associação 
Internacional dos Trabalhadores) e da 
IWW fizeram piquetes em vários cafés 
de Londres, Brighton, Manchester, 
Leeds, Birmingham e Bristol. Na 
Irlanda, o grupo Movimento Solidário 
de Trabalhadores reuniu cerca de 50 
activistas em Dublin que distribuíram 
milhares de panfletos em 5 cafeterias. 
Outros tantos realizaram acções 
semelhantes em Belfast (em conjunto 
com o grupo Organize!) e em Cork. 

Na Polónia, a União dos 
Sindicalistas da Polónia (ZSP) esteve 
concentrada frente à sede da empresa 
AmRest - American Restaurants, que é 
a responsável pela gestão das marcas 
Pizza Hut, KFC e Starbucks, e entregou 
uma carta à gerência solicitando a 
readmissão dos trabalhadores 
despedidos. A Starbucks ainda não 
existe na Polónia mas está a planear 
abrir uma cafeteria durante este ano. 
Na Rússia, a CRAS-AIT (secção russa 
da Associação Internacional dos 
Trabalhadores) informou que 
militantes anarco-sindicalistas enche¬ 
ram as instalações da Starbucks em 
Moscovo com autocolantes referentes à 
política anti-sindical da empresa. 

(continua na página seguinte) 
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Outras organizações, como a USI, a Priama Akda e a 
NSF (secções italiana, eslovaca e norueguesa da 
Associação Internacional dos Trabalhadores), enviaram 
faxes de protesto a empresas no seu território, 
mensagens de solidariedade para com os despedidos e 
divulgaram o conflito nos seus respectivos países. 

A Oceânia não esteve à margem dos protestos. Na 
Austrália a IWW, a ASF (secção da Associação 
Internacional dos Trabalhadores na Austrália), o Clube 
Anarquista de Melboume e a União Solidária 
concentraram-se frente à principal Starbucks de 
Melboume informando as pessoas até deixarem a 
cafeteria praticamente vazia, apesar da forte presença 
policial. Na Nova Zelândia um grande grupo de 
activistas distribuiu gratuitamente café de comércio 
justo em Christchurch e informou o público sobre as 
condenáveis práticas da empresa. 

As razões deste protesto mundial: a 24 de 
Abril, Mónica, funcionária da Starbucks e membro do 
Sindicato de Comércio de Sevilha, aderido à CNT 
(Confederação Nacional do Trabalho), foi despedida em 
resposta à sua prática contínua de acção sindical. Alguns 
dias mais tarde, a 6 de J unho. Cole Dorsey, delegado 
sindical do Sindicato de Trabalhadores da Starbucks da 
IWW em Grand Rapids, Michigan (Estados Unidos), foi 
despedido enquanto preparava acções de protesto pela 
demissão de Monica e discriminação sindical no 
estabelecimento onde trabalhava. 

Perante a globalização da economia e a 
transnadonalização das empresas, a resistência dos 
trabalhadores não pode fazer outra coisa senão tomar- 
se internacional. As secções da Associação Internacional 
dos Trabalhadores e dos Trabalhadores 
Industriais do Mundo (IWW) puseram em marcha uma 
campanha com o objectivo de 
conseguir a readmissão dos dois trabalhadores 
despedidos pela Starbucks. 

O futuro da campanha: os organizadores da 
campanha, o Sindicato de Comércio e Hotelaria da CNT- 
AIT de Sevilha e o Sindicato de Trabalhadores da 
Starbucks de Grand Rapids da IWW, consideraram um 
êxito o apelo de solidariedade lançado e anunciam novas 
acções até os dois sindicalistas serem readmitidos. 
Incitam os trabalhadores a organizarem-se em 
sindicatos de base e a fazer uso das redes de 
solidariedade internacional, sendo esta a melhor 
maneira de defender os seus direitos laborais. 

Sindicato de Comércio e Hotelaria da CNT-AIT 

de Sevilha 


* Tradução livre do artigo Êxito total en el primer Día de Acdón 
Global contra Starbucks, saído no n Q 348 do cnt (publicação da 
CNT, a secção espanhola da A.I.T.), de Agosto/ Setembro de 2008. 


** Em Portugal, a secção portuguesa da Associação Internacional 
dos Trabalhadores enviou e-mails, cartas e faxes de protesto para 
várias filiais da Starbucks. Para breve serão organizadas outras 
acções de solidariedade. 


REINSTATE 
MONICA „ 
STOP STARBUCKS] 

UNION BUSTING 

CNT-AIT ASf-lWAl 


ASF - Austrália 



CNT - Espanha 

29 de Agosto de 2008 

Pela Readmissão de Federico Puy 
- Professor Despedido pela Cruz 
Vermelha na Argentina por 
Motivos Ideológicos* 

A filial da Cruz Vermelha Internacional no Bairro de Saavedra, em 
Buenos Aires, na Argentina, despediu sem causa o docente Federico Puy, que 
lecdonava as matérias de Educação Cívica e Língua e literatura ao primeiro 
e ao terceiro anos do Bacharelato para adultos com orientação em Saúde, 
que ali funcionava. 

A boa disposição do professor, a identificação que conseguiu com os 
seus alunos e os conteúdos ensinados em matéria de direitos humanos, 
enfureceram as autoridades do estabelecimento que despediram o docente, 
actuando desta forma como na época da ditadura militar, coarctando a 
liberdade de expressão e de escolha dos professores. 

Para além de submetido à precarização laborai, Federico Puy não 
recebeu qualquer pré-aviso de despedimento, nunca lhe foram mostrados os 
pagamentos realizados e foi-lhe alterado o momento de entrada no 
estabelecimento, para poder fazer uso do período de experiência e despedi- 
lo. 

Questionaram-lhe a planificação anual, aludindo a que "tinha muita 
carga ideológica", obrigando o docente a retirar das unidades temáticas das 
sua aulas de Educação Cívica conteúdos referentes aos Direitos Humanos e à 
história dos sangrentos Estados totalitários da história contemporânea, 
alegando que não eram temas que os alunos devessem conhecer. Também o 
proibiram de falar de Sindicalismo e Peronismo nas aulas, tendo-lhe sido 
proposto que, em alternativa, lecdonasse as Encíclicas Papais referentes ao 
tema. Convém sublinhar que o Ministério da Educação da Argentina 
promove e permite que se fale dos Estados totalitários e do sindicalismo nas 
aulas. 

Os estudantes realizaram uma petição exigindo a reincorporação do 
professor despedido e pediram explicações às autoridades do 
estabelecimento, a resposta por parte da direcção da Cruz Vermelha (filial de 
Saavedra) foi o início de uma perseguição aos alunos, caindo em 
discriminações raciais e xenófobas. 

Este é um caso de discriminação ideológica e uma pequena mostra de 
que na sede de Saavedra não se respeitam as bandeiras de humanidade 
erguidas pelos milhões de voluntários e colaboradores da Cruz Vermelha 
Internacional, sempre presentes, prestando a sua solidariedade, nos locais 
onde têm lugar as catástrofes políticas, sociais e ambientais. Além do mais, 
demonstra a precariedade laborai e o autoritarismo, coarctando a liberdade 
de expressão e a liberdade de ensino pelas quais tanto lutaram milhares de 
pessoas nas épocas mais duras da história da Argentina. 

No dia 29 de Agosto, foram várias as secções da Associação 
Internacional dos Trabalhadores que exigiram à Cruz Vermelha a 
reincorporação do professor Federico Puy. Foram realizadas acções de 
protesto na Argentina, Polónia, Eslováquia, República Checa, Noruega, 
Sérvia, Bósnia-Herzegovina, entre outros países. A secção portuguesa da AIT 
também mostrou a sua solidariedade com o professor despedido através do 
envio de cartas, faxes e e-mails de protesto, da colagem de cartazes 
divulgando a situação em diferentes locais da cidade de Lisboa e da 
distribuição aos trabalhadores da Cruz Vermelha e transeuntes de panfletos 
informativos. 


* Este artigo contém informação recebida através da Federadón Obrera Regional Argentina 
(secção argentina da Associação Internacional dos Trabalhadores). 
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A FORA-AIT ganha conflito 
com o restaurante La Pérgola 

No número de Agosto/Setembro do jornal CNT, órgão 
da Confederação Nacional do Trabalho (secção espanhola 
da ATT), são dadas informações sobre a reactivação do 
movimento anarco-sindicalista na Argentina através da 
FORA-AIT e do sucesso obtido no conflito mantido por este 
sindicato com o restaurante La Pérgola em Buenos Aires. 

A FORA (Federadón Obrera de la Región Argentina) 
foi reanimada em 2001 a partir de um grupo de jovens, 
tendo-se expandido desde então, e começa agora a 
protagonizar os seus próprios conflitos. 

O conflito com o La Pérgola teve origem num grupo de 
trabalhadores que, fartos de ir de sindicato em sindicato 
sem obterem qualquer solução, acabaram por se aproximar 
da FORA. O patrão devia-lhes salários, horas 
extraordinárias e subsídios. A iniciativa partiu sempre dos 
trabalhadores, ajudados e aconselhados pela organização. 
Resolveram parar de trabalhar às 22 horas de uma sexta- 
feira e não voltar ao trabalho até que o patrão se 
comprometesse a pagar o devido. Como resultado, todos os 
que fizeram greve foram despedidos no dia seguinte. Desde 
então começou a luta, que implicou concentrações 
constantes às portas do restaurante, que levaram a 
confrontos com a famosa "patota" (um bando de rufias 
agressores contratados pelos patrões ou pelo próprio 
sindicato CGT, para manter o seu monopólio sindical), 
pedidos de solidariedade às secções da AIT, prestada 
através de faxes de denúncia, e a abertura de uma via legal 
através de advogados solidários. Finalmente, ao fim de 
algumas semanas, conseguiu-se fazer ceder o mafioso dono 
deste restaurante, e todas as companheiras e companheiros 
despedidos foram readmitidos. 


Sevilha: Foi assassinada a 
companheira Rosa Pazos 

No passado dia 11 de Julho foi assassinada à 
punhalada Rosa Pazos, anarquista de Sevilha (Espanha) 
e activista transexual. 

Rosa sempre dizia que um dia a matariam, mas 
ninguém lhe prestou atenção. Infelizmente, os factos 
acabaram por dar-lhe razão: soube-se pelos meios de 
comunicação que foi encontrada morta na sua 
residência, pelos bombeiros, no dia 11 de J ulho, e só 
mais tarde, na autópsia praticada pelo Instituto Anatómico-Forense, foi 
revelado que a causa da morte tinha sido uma punhalada no tórax, razão pela 
qual foram abertas diligências judiciais. 

Ao longo da sua vida, muito poucas pessoas a aceitaram como era, nem 
sequer a sua família, e muito poucos prestaram atenção ao que dizia, mas, longe 
de se amedrontar, sempre enfrentou a rejeição da sociedade pela sua condição 
de transexual, anarquista e doente. 

Rosa foi uma lutadora em toda a sua vida, pelo seu direito a que a 
reconhecessem como mulher, pelo seu direito a cuidados médicos como tal, 
pelo seu direito à integração social e laborai, pelo seu direito à liberdade de 
expressão, pelo seu direito à intimidade, etc. Uma luta constante e 
desigual onde sempre se apresentou com uma perspectiva libertária e que a 
levou a denunciar sistematicamente as instituições e os poderes públicos, cuja 
burocracia, como em tantas ocasiões, quase sempre converteu em letra morta 
todos os seus direitos. 

Durante anos, as suas faixas, os seus actos de protesto, as suas atitudes em 
frente aos tribunais, as suas denúncias ao SAS (Serviço Andaluz de Saúde), à 
polícia e aos tribunais, foram frequentemente desprezadas, ridicularizadas (e 
nisto incluímos o infeliz e discriminatório comunicado da agência de 
notícias espanhola EFE no qual se dá a notícia da sua morte), em todas estas 
manifestações se revelando a hipocrisia de alguns poderes públicos que sempre 
olham para outro lado. 

Rosa nunca esteve filiada na CNT (Confederação Nacional do Trabalho, 
secção espanhola da Associação Internacional dos Trabalhadores), a sua forma 
de ser e as suas circunstâncias pessoais levaram-na a actuar de forma individual 
e independente, mas nunca deixou de colaborar com o sindicato e de mostrar a 
sua solidariedade em todas as lutas que surgiram: de forma discreta, sem 
chamar a atenção, quase anónima, apoiou conflitos épicos como as greves do 
lixo de Tomares ou a da grua Municipal e contribuiu com o seu grãozinho de 
areia em todas as lutas sindicais e sociais em que pôde participar. 

Companheira anarquista Rosa, não a esqueceremos, nem a si nem à sua 

luta. 



* Adaptado do artigo Companera anarquista asesinada, da autoria do Secretariado de 
Imprensa e Propaganda da Federação Local de Sindicatos de Sevilha da CNT-AIT, saído 
no n Q 348 do cnt (publicação da CNT, a secção espanhola da A.I.T.), de Agosto/ Setembro 
de 2008. _ 

SFDBiA nATA *\ 

ROSA PAZTOS OUT?A ^ 



Despejo do Centro Social Libera de Modena em Italia 



Cortejo de 20 de Setembro 


No dia 8 de Agosto foi despejado o 
espaço social anarquista Libera, 

localizado no norte de Itália, na cidade de 
Modena. A polícia anti-motim cercou Libera, 
vinte companheiros mantiveram-se no telhado 
e outros cinquenta permaneceram no exterior 
do centro social, sendo estes últimos agredidos 


pela polícia que feriu várias pessoas. Este 
espaço, ocupado há oito anos, onde se 
experimentava um modelo de vida ecológica e 
libertária, foi assim violentamente evacuado e, 
de imediato, demolido com tudo o que estava 
lá dentro. 

Libera, que também integrava a USI 
(secção italiana da Associação Internacional 
dos Trabalhadores) em Modena, foi e continua 
a ser uma referência para muitos dos meios 
libertários e ecológicos e isso é sentido nas 
várias demonstrações de solidariedade vindas 
de todo o mundo. 

Os projectos levados a cabo por Libera 
nestes anos foram inúmeros: vivência 
comunitária, jardins ecológicos, a utilização do 
forno para fazer pão e pizzas, etc. Na área 
social foram realizadas palestras, assembleias, 
performances teatrais, fóruns de cinema e 
concertos e durante o fim-de-semana centenas 
de jovens e outras pessoas "menos 


jovens" encontravam-se para ouvir música 
num lugar livre, etc. 

Este espaço autogestionado foi destruído 
porque se pretende construir um autódromo 
naquela região, construção essa que irá arrasar 
o meio ambiente da zona mas que, como não 
poderia deixar de ser, trará imensos benefícios 
para alguns políticos locais e ainda para 
empresários próximos da conhecida família 
Ferrari que irão gerir o projecto. 

O colectivo de pessoas do centro social 
Libera recusa-se a negociar um novo espaço e 
continua a luta, que dura há já quatro anos, 
contra a construção da pista automóvel. A 20 
de Setembro realizou-se um cortejo de protesto 
em Modena que juntou mais de 1000 pessoas e 
outras acções de solidariedade estão já 
agendadas. 


* Este artigo contém informação retirada do site 
http:/ / www.libera-unidea.org/ home.htm 
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Greve de fome do anarquista Amadeu 
Casellas durou 76 dias 


No dia 5 de Setembro terminou 
finalmente a greve de fome do anarquista 
Amadeu Casellas Ramón que durava há já 
76 dias. 

Amadeu Casellas encontra-se preso há 
22 anos em Barcelona (Espanha) por ter 
expropriado bancos nos anos 70 e 80, para 
ajudar a financiar as lutas operárias dessa 
época. J á tinha feito várias greves de fome, 
todas infrutíferas, pedindo para que fosse 
libertado, para lhe baixarem a pena ou, pelo 
menos, lhe concederem o terceiro grau 
penitenciário (para ir dormir na prisão e 
estar fora durante o dia), caso contrário a 
sua pena converter-se-ia em prisão 
perpétua, o que viola a Constituição 
espanhola. Por se assumir como era, tudo 
lhe foi sempre negado, situação que só 
acontece a quem é pobre e luta contra esta 


sociedade injusta. Todavia, desta vez, 
Amadeu havia decidido que levaria a greve 
de fome até às últimas consequências, 
lutando com a vida pela sua liberdade. 

Amadeu resistiu 76 dias, sendo 
apoiado por muitos companheiros em todo 
o mundo que mostraram vivamente a sua 
solidariedade, terminando a greve de fome 
após um acordo com a Direção Geral de 
Serviços Penitenciários da Catalunha, que 
lhe concedeu as permissões acumuladas e 
o terceiro grau que reivindicava, em troca 
do fim da greve de fome*. 


* Pode ler-se o comunicado de Amadeu 
Casellas após o acordo em 
http: / / www. alasbarricadas. org/ noticias/ 
?q=node/8440 
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Supremo Tribunal dos EUA rejeita recurso de Mumia Abu-Jamal 



O Supremo Tribunal dos Estados 
Unidos da América recusou-se, no dia 6 de 
Outubro, a examinar o recurso apresentado 
por Mumia Abu-Jamal pela realização de 
um novo julgamento. 

O advogado deste ex-jornalista de rádio 
e militante dos "Black Panthers", hoje com 
54 anos e que clama a sua inocência no caso 
da morte em 1981 do agente policial Daniel 
Faulkner, já anunciou que colocará um 
segundo recurso no Supremo Tribunal, por 
racismo. "Não descansarei enquanto Mumia 
não for colocado em liberdade. Mantê-lo na 
prisão e no corredor da morte é uma paródia 
da justiça e uma afronta às normas 


civilizadas", reiterou em Setembro Robert 
Bryan. 

O seu recurso, dirigido em J ulho à mais 
alta jurisdição do país, pede aos nove juízes 
que um novo processo seja autorizado pois 
"existem provas de que a Polícia convenceu 
uma testemunha a identificar a pessoa 
errada como autor do assassinato do 
polícia". 

No final de Março, por 2 votos contra 1, 
o Tribunal Federal de Apelação da Filadélfia 
anulou a sua condenação à morte, mas 
reafirmou a sua culpabilidade. A 
condenação à morte será comutada 
automaticamente para prisão perpétua, a 
menos que a acusação se apresente 
novamente diante de um júri para tentar 
obter a pena de morte. 

Mumia Abu-J amai contestava 
prindpalmente o facto de 10 dos 15 
potenciais jurados terem sido recusados pela 
acusação por serem negros. O Código Penal 
proíbe que um potencial jurado seja 
recusado em razão da cor da sua pele. O júri 
final teve dez brancos e dois negros. 

Para o Tribunal de Apelação a defesa 
não tinha apresentado elementos suficientes 
que levassem a crer que as recusas se 
deveram à cor da pele dos jurados. 

Mumia Abu-J amai é um jornalista que 
há muitos anos se tem dedicado à luta pelos 


direitos civis. Na prisão escreveu o livro Live 
from Death Row ("Ao Vivo do Corredor da 
Morte"), cujo texto, traduzido para várias 
línguas e em vários países, se transformou 
num libelo anti-racista. Num texto de 1995, 
J amai reafirmou a sua combatividade: 
"Continuo a escrever. Continuo a lutar. 
Continuo a combater o sistema com a 
verdade. Continuo a rebelar-me contra o 
sistema que me quis matar há 13 anos e que 
ainda o quer fazer hoje." 

Quando era estudante do liceu, J amai 
foi assessor de imprensa do Partido dos 
Panteras Negras. Trabalhou em rádio, 
dirigiu o seu próprio programa na WUHY- 
FM, em Filadélfia, e aos 26 anos foi eleito 
presidente da Associação dos Jornalistas 
Negros da Filadélfia. É militante da Move, 
uma organização de negros radicais utópicos 
da Filadélfia que recusa os valores da 
sociedade capitalista, desafia abertamente o 
poder oficial e promulga que o sistema é 
totalmente corrupto e destrói a vida no 
planeta. A Move tem sido perseguida pela 
polícia norte-americana de forma brutal 
desde 1977. 

Mais informações em: www.mumia.org 
ou www.freemumia.org 

Adaptação de artigo recebido da ANA- 
Agência de Notícias Anarquistas 
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0 que é uma organização 
anarco-sindicalista? 


- Uma organização anarco- 
sindicalista é uma união de sindicatos que 
se inspira nos princípios anarquistas. 

O seu funcionamento e a sua acção 
baseiam-se no LIVRE ACORDO. Uma 
organização anarco-sindicalista é uma 
verdadeira FEDERAÇÃO de SINDICATOS, 
pois os federados são efectivamente 
AUTÓNOMOS. No seu seio não existem 
imposições, quer de minorias, quer de 
maiorias. A LIBERDADE de cada 
trabalhador é, de facto, respeitada. 

- Os órgãos sociais dos sindicatos e os 
comités federativos não interferem na 
elaboração dos acordos respeitantes às lutas 
sindicais a desenvolver. Estes órgãos apenas 
desempenham funções administrativas, de 
relacionamento e de apoio às lutas que os 
sindicalizados decidem travar. 

Os acordos relativos às lutas sindicais 
são elaborados pelas assembleias dos 
trabalhadores sindicalizados (assembleias 
de secção sindical de empresa e assembleias 
gerais de sindicato) e pelas assembleias dos 
seus delegados ou MANDATÁRIOS 
(assembleias das federações locais de 
sindicatos, das federações regionais, etc.). 
Como os elementos dos órgãos sociais dos 
sindicatos e dos comités federativos, os 
delegados sindicais são eleitos por tempo 
limitado e são REVOGÁVEIS A TODO O 
INSTANTE pelas assembleias que os 
elegem. 

Contrariamente ao que se passa nas 
organizações sindicais reformistas, nas 
quais a acção dos sindicalizados depende de 
directrizes vindas de dma, vindas das 
cúpulas sindicais, numa organização 
anarco-sindicalista os trabalhadores não são 


substituídos por profissionais ou 
especialistas de lutas alheias. As 
organizações anarco- sindicalistas baseiam- 
se na ACÇÃO DIRECTA, isto é, na 
intervenção directa dos trabalhadores em 
todos os assuntos que lhes dizem 
directamente respeito. 

Numa organização anarco- 
sindicalista não existem funções ou cargos 
remunerados, ou seja, burocratas sindicais. 

- Uma organização anarco- 
sindicalista não participa em lutas políticas, 
por exemplo, em actos eleitorais. Os seus 
sindicatos não são apêndices de partidos 
políticos ou de quaisquer outras forças 


exteriores ao mundo laborai. A defesa dos 
interesses económicos, sociais e culturais 
dos trabalhadores constitui a sua única 
preocupação. 

Os sindicatos de uma federação 
anarco-sindicalista lutam, 

simultaneamente, pela melhoria imediata 
das condições de vida dos trabalhadores, no 
âmbito do sistema social vigente, e pela 
EMANCIPAÇÃO COMPLETA desta classe, 
pela via de uma REVOLUÇÃO SOCIAL. O 
seu objectivo final é o COMUNISMO 
LIBERTÁRIO, um meio social no qual 
desaparece a divisão entre os que 
TRABALHAM e os que MANDAM 
TRABALHAR OS OUTROS. 



CriseP mas não para todos... 

CGD, BES, BCP e BPI, em 2007 

LUCRO CONJUNTO DESTES 4 BANCOS: S.5 milhões de euros- Mr dia l 
REMUNERAÇÃO MÉDIA ANUAL DE CADA ADMINISTRADOR: 1.14 milhões de euros 

M li 

Segundo revelou o Diário Económico, na sua edição de / f ) 

9 de Abril os quatro maiores bancos portugueses ^ É ' 

declararam ter lido. em 2007. um lucro de 2.381 
milhões de euros (M€), assim repartidos: CGD, 856 M€: 

BES. 607 M€; BCP, 563 m é BPI, 355 m 

Por ou iro lado, os 35 administradores desses mesmos bancos 
receberam, a Ululo de remunerações, um lota! de 39,9 M€, 
assim distribuídos: os do BCP, 21,1 ME: os do BES. 10.3 M€; 
os do BPI, 6.4 M€ e os da CGD, 2,1 M€ (isto. claro, sem contar 
com toda a espécie de outras subvenções e mordomias...). 

Está bem de ver que a crise, quando nasce, 
não è para todos... O Sol, por enquanto, 
ainda é. 

Associação Internacional 


dos Trabalhadores - Secção Portuguesa 

visita-nos em ait- sp.blogspot.com 




A acção directa é não confiarmos no parlamentarismo nem nos homens que o defendem; é 
não esperar do Estado senão reformas ilusórias e deprimentes para os que produzem e sofrem; 
é não entregarmos as resoluções das nossas questões com o patronato a políticos que sempre 
nos ludibriam; é lutarmos aberta e directamente com aqueles que directamente nos 
escravizam; é confiarmos na força saída do nosso esforço; é lutar no campo económico-social 
cada vez com mais energia, de modo a que abreviemos a queda do patronato e do salariato que 
nos tem presos ao carro da escravidão capitalista; é, em suma, o meio de apressarmos, sem 
receio de cairmos em ciladas burguesas, o aniquilamento de toda a opressão e escravidão; e 
é, sobretudo, o revigoramento da energia perdida, que, colocando o trabalhador na plena 
posse das suas faculdades físicas, intelectuais e morais, o eleva e o integra no sentimento 
da sua personalidade. 

Manuel Joaquim de Sousa - 1911 


Toda a correspondência para o Boletim Anarco-Sindicalista deve ser enviada para: 

Apartado 50029 / 1701 - 001 Lisboa / Portugal 
E-mail: aitport@yahoo.com 

0 Boletim Anarco-Sindicalista em PDF, a partir do 
número 22, pode ser descarregado da Internet em: 

http://ait-sp.blogspot.com 












